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    1. INTRODUÇÃO




    As empresas, num contexto de maior competitividade trazido pela globalização e reflexo das mudanças de relação entre Estado, economia e sociedade, buscam concretar esforços em torno de competências ou negócios centrais, abandonando ou contratando serviços de terceiros para a realização de atividades periféricas.




    Pode-se observar que, para o atendimento efetivo dos clientes, a partir das suas expectativas, necessita-se de mão de obra cada vez mais qualificada e pronta para trabalhar nos moldes industriais atuais, que segundo Cunha (2002) é baseada na necessidade de otimização dos processos e recursos, com a qualidade dos processos/produtos presentes na produção.




    Associada a essa mudança, a sociedade em geral e os empregados passaram a ter maior poder dentro das organizações. Preocupações com a utilização de recursos naturais, o aumento da poluição, a produção de dejetos, entre outros, precisam cada vez mais ser identificados.




    A necessidade de identificação e atendimento das expectativas dos clientes, usuários e cidadãos tornou-se condição necessária para a sobrevivência das organizações atuais, tanto quanto a interação e adaptação às mudanças do cenário global.




    A criação do conceito de valor público apresenta para as organizações públicas um desafio sobre alinhar a sua importância e razão de existir às expectativas das partes interessadas e, ainda assim, demonstrar eficiência, eficácia e efetividade.




    É evidente que a evolução das organizações não depende apenas de adaptação às mudanças no ambiente externo, mas sobretudo da evolução do padrão de interação da organização com o seu meio (stakeholders1), complementada com a evolução da sua capacidade cognitiva e de gestão das contradições institucionais, tornando o desafio de transformação institucional mais complexo e difícil.




    Vivenciamos um novo modelo de gestão conhecido como “administração flexível”, que tem como característica defender os princípios de que as organizações precisam adquirir sensibilidade e capacidade de resposta, no curto prazo, para as alterações no ambiente externo.




    Dentre os desafios da boa gestão, o domínio dos seus processos organizacionais pode ser considerado como de grande relevância, tendo em vista ser subsídio para diferentes ações na organização, como por exemplo, a tomada de decisão, dimensionamento de força de trabalho, gerenciamento de desempenho, entre outros.




    Segundo Hammer e Champy (1994), qualquer trabalho realizado nas organizações faz, de modo geral, parte de algum processo. Não existe um produto ou serviço oferecido sem um processo organizacional que o sustente.




    O gerenciamento dos processos propicia uma visão sistêmica da organização na medida em que vislumbra a instituição como um conjunto de processos inter-relacionados, com foco nos requisitos dos stakeholders. A eliminação de falhas motiva os avanços e melhorias nos mecanismos de gestão, pois existem atividades que agregam pouco ou nenhum valor para os resultados gerados, e que podem atrapalhar o desempenho delas, consumindo tempo e recursos.




    A busca da qualidade e da melhoria dos serviços prestados em todas as áreas de negócios, por meio da gestão dos processos ao longo da cadeia de valor, possibilita tanto a visualização das atividades que agregam valor quanto a eliminação daquelas que não agregam, fator relevante na edificação da estrutura organizacional.




    Em vista dos argumentos apresentados, o Business Process Management (BPM) visa à melhoria dos processos. A adoção da metodologia BPM favorece a identificação das necessidades essenciais que dão suporte à operacionalização dos processos de negócio, e assim sistematizar e simplificar os processos organizacionais individuais e complexos, dentro e fora da empresa.




    Neste contexto, podemos dizer que a gestão pública, a partir dos normativos que agregam valor ao serviço público, está habilitada a promover a melhoria contínua dos seus processos de negócio por meio do gerenciamento de processos de negócio2. O BPM permite modelar um processo existente, testar inúmeras variáveis, gerenciar inovações incrementais e/ou disruptivas que a organização pretenda seguir e retomar os resultados destas análises dos processos com rapidez.




    Deste modo, ao realizar a disciplina Oficina Profissional, atividade prática componente do Projeto Pedagógico do Mestrado Profissional em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para a Inovação – PROFNIT, foi demandado pela gestão do Polo de Inovação do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará, o mapeamento, a análise e modelagem dos processos relativos à gestão de projetos de inovação e construção de proposta de melhorias utilizando a metodologia BPM, com vistas ao aumento da eficiência deles e da qualidade dos serviços prestados.




    Dentro da Administração Pública Federal (APF) poucas são as instituições que vêm utilizando o BPM no gerenciamento dos seus processos de negócio. Durante a fase do levantamento documental, no âmbito do IFCE, não foi localizada nas pesquisas bibliográficas e nos documentos institucionais a metodologia BPM como ferramenta de gerenciamento de seus processos de negócio, contudo verifica-se a utilização de técnicas da gestão de processos para mitigar riscos de integridade.




    Diante disso, trata-se de uma ação de transformação na forma de gerenciar os processos de negócio e envolve considerável grau de novidade e complexidade para o IFCE.




    Ressalta-se que o BPM possibilita a tomada de decisões, prevenção de riscos e o desenvolvimento de uma ação mais assertiva, bem como auxilia na gestão de riscos das ações.




    Vale salientar que ao longo dos anos o IFCE passou por uma série de transformações no modo de gerir seu negócio, por meio de capacitação de seu quadro de pessoal, modernização dos procedimentos, uso de tecnologias inovadoras, criação de políticas internas voltadas para a inovação institucional e tecnológica, ampliação de parcerias e, consequentemente, o desenvolvimento de PD&I.




    Dessa forma, para atendimento ao demandado pelo PEIFCE, e para cumprimento da proposta aprovada pelo PROFNIT, o presente estudo foi estruturado em 4 capítulos:




    1. Introdução, com uma breve contextualização da importância da identificação dos processos de negócio e sua relação com o valor do serviço público; os objetivos gerais e específicos são descritos; é relatada a metodologia utilizada no livro; contextualizada a justificativa, onde é explicado como se processou a demanda e sua importância para a instituição e para a administração pública federal;




    2. Gerenciamento dos Processos de Negócio, onde foi realizada revisão bibliográfica sobre o tema; são apresentadas as normas existentes que norteiam a Administração Pública Federal na construção da gestão de processos; demonstradas as normas no âmbito do IFCE e como ele vem se organizando para efetivar o BPM na sua proposta de negócio;
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